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U  A  RAINHA.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem:  Que  fen- 
do-Me  prefente   em  Coníuha  da 
Junta  do  Commercio,  Agricultu- 
ra ,  Fabricas ,  e  Navegação  dei- 
tes Reinos,  e  feus  Dominios  em 
data  de  onze  de  Agofto  do  pre- 
fente anno ,  que  naõ  obílantes  as 
differentes  providencias ,  que  Te- 
nho eftabelecido  pelo  Meu  Alva- 
rá de  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oitenta  etres, 
Decreto  de  vinte   e  nove  de  Janeiro  de  mil  fetecen- 
tos oitenta  e  nove,  e  outro  Alvará  pofterior  de  vinte 
e  fete  de  Maio  do  mefmo  anno  ,  para  promover ,  e 
animar  o  Commercio,  e  Navegação  da  Afia,  naÔ  tem 
eítas  ainda  moftrado-fe  taó  efficazes  ,    e  fufficientes  , 
que  poffaõ  equiparar  os  interefles  da  Minha  Real  Co- 
roa ás  utilidades  dos  Meus  VaíTallos,  que  fe  propõem 
a  hum  ílmilhante  trafego  ;    e  defejando   coadjuvar  , 
quanto    for  compatível  com   a  Minha  Real  Condef- 
cendencia  ,  hum  eftabelecimento  taÒ  análogo  aos  feus 
faudaveis  fins :    Sou  fervida  Ampliar  a  difpofiçao  dos 
parágrafos  primeiro,  fegundo,  e  terceiro  do  Meu  ci- 
tado Alvará  de  oito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  oi- 
tenta etres,  e  ordenar  ao  referido  refpeito  ofeguinte- 
Primeiro :    Que  todos  os  géneros  ,  e  fazendas  " 
que  fe  embarcarem  no  Porto  de  Lisboa  para  a  Cofia 
do  Malabar,  e  mais  Portos  Nacionaes ,  ou  Eítrangei- 
ros,  além  do  Cabo  da  Boa  Efperança,  fendo  condu- 
zidos em  >  Navios  Portuguezes  ,    gozem   do  beneficio 
da  baldeação,  pagando  quatro  por  cento  de  direitos, 
em  quanto  Eu  afiim  o  houver  por  bem ,  e  naó  deter' 
minar  o  contrario. 

Segundo:  Que  fazendo  os  ditos  Navios  efcaía 
pelas  Ilhas  dos  Açores,  e  da  Madeira;  ou  pelos  Por- 
tos do  Brafil ;  e  embarcando  neíles  vinhos ,  aguas-ar- 
dentes,  afincares,  ou  outros  quaefquer  géneros  da  pro- 
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ducçaó  das  mefmas  Ilhas  ,  e  Brazil  (  excepto  o  Ta- 
baco )  para  ferem  da  meíraa  forte  tranfportados  aos 
iobreditos  Portos  Nacionaes  ,  ou  Eílrangeiros  ,  além 
do  Cabo  da  Boa  Efperança  ,  lhes  fera  dada  também 
a  competente  baldeação  nas  refpedivas  Alfandegas  das 

Ilhas,  e  do  Brafil. 

Terceiro  :  Que  todos  os  géneros ,  eíteitos ,  e  fa- 
zendas ,  fem  excepção  alguma,  ou  fejaõ  da  producçaõ, 
e  manufactura  de  Goa  ,  e  dos  mais  Domínios  de  Por- 
tugal,  ou  de  Paizes  Eílrangeiros  da  Afia  ,  e  China  , 
que  vierem  de  retorno  nos  mencionados  Navios.  Por- 
tuguezes  ao  Porto  defta  Cidade,  fendo  aqui  vendidos 
para  fora  do  Reino,  fiquem  igualmente  gozando  do 
meímo  beneficio  da  baldeação.  _ 

Quarto:  Que  para  o  confumo  do  Reino,  Por- 
tos do  Brafil ,  e  Coita  de  Africa  dos  Meus  Domínios , 
fe  naô  admittaô  a  defpacho  nas  Alfandegas  defta  Ci- 
dade fenao.  aquelles  géneros ,  efeitos ,  e  fazendas  da 
Cofta  de  Malabar  ,  que  por  Certidões  autenticas  fe 
moftrarem  defpachados  pelas  Alfandegas  de  Goa,  Dio, 
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E  por  quanto  Me  forao  igualmente  prefentes  por 
parte  da  fobredita  Junta  os  grandes  inconvenientes ,  e 
graves  damnos,  que  fe  feguem  á  Minha  Real  Fazen- 
da ,    e  outros  particulares  motivos  dignos  da  Minha 
mais  féria  reflexão ,  pela  obfervaçaÓ  do  difpoílo  no  Al- 
vará de  vinte  e  fete  de  Maio  de  mil  fetecentos  e  oi- 
tenta e  nove ,  que  regula  os  direitos ,  que  devem  pa- 
gar nefta  Capital,  e  no  meímo  Brafil  as  fazendas  vin- 
das de  Goa ,  e  dos  outros  Portos  da  Cofta  cie  Mala- 
bar :  Sou  outro  fim  fervida  Derogar  inteiramente  a  dif- 
pofiçaÓ  do  dito  Alvará ,  como  fe  já  mais  exiftíra ,  fi- 
cando fempre  nulla  ,  e  de  nenhum  vigor  ;  e  Ordeno 
que  todos  os  géneros ,  e  fazendas  da  Afia ,  que  daqui 
em    diante  fe  houverem   de  confuroir  no  Reino  ,    e 
Ilhas ;  aflim  como  nos  Portos  do  Brafil ,  e  Cofta  de 
Africa  ,    pertencentes    aos    Meus   Domínios  ,    hajaõ 


de  pagar  por  inteiro  todos  os  direitos  ,  que  fe  achaa 
eílabelecidos  na  Pauta  da  Gafa  da  índia,  e  nas  Alfan- 
degas dos  Domínios  Ultramarinos. 

Pelo  cjue :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  -y  Preíidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Caía  da  Supplicaçaó ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda, do  Ultramar,  e  do  Almirantado;  Real  Junta 
do  Commercio ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação 
deftes  Reinos,  e  feus  Domínios ;  Vice-Rei ,  e  Capi- 
tão General  do  Eílado  do  Brafil  ;  Governadores  ,  e 
Capitães  Generaes  do  mefmo  Eftado ,  e  do  da  índia ; 
e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores ,  Ouvi- 
dores ,  Juizes  ,  e  mais  Officiaes  ,  e  Peííbas ,  a  quem 
o  conhecimento  deite  Alvará  pertencer ,  o  cumpraõ  , 
e  guardem ,  como  nelle  fe  contém ,  naõ  obftantes  quaef- 
quer  Leis ,  Regimentos ,  ou  Ordens  em  contrario.  E 
ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão,  do  Meu  Confelho, 
Defembargador  do  Paço ,  e  Chanceller  Mor  do  Rei- 
no ,  Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  paf- 
far  por  ella  ,  e  regiftar  nos  Livros  a  que  tocar:  E  fe 
guardará  o  Original  deíle  no  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  *de  Queluz  em 
dezefete  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  noventa  e  finco, 


PE 


Luiz  Pinto  ãe  Sou/a. 

Lvard,  por  que  Vojfa  Magefiad?  ha  por  bem  am- 
pliar os  parágrafos  primeiro ,  fegundo ,  e  tercei- 
ro do  Ah  ar  à  de  oito  de  Janeiro  de  míl  fetecentos  e 
oitenta  e  três  a  favor  das  baldeações  ,  em  beneficio  do 
Commercio  ,  e  Navegação  da  Afia  >  e  derogar  o  dif- 
poílo  no  outro  Alvará  ãe  vinte  e  fete  de  Maio  de  mil 
fetecentos  e  oitenta  e  mv$  ?  que  regula  çs  direitos ,  qu? 
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devem  pagar  nefla  Capital,  e  no  Br  afã ,  as  fazendas 
vindas  de  Goa,  e  da  Cofia  de  Malabar-,  eft  abe  tecendo 
a  efe  refpeito  novas  providencias  -,  na  forma  que  affima 
fe  declara. 

Para  VolTa  Mageftade  ver. 
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António  Joaquim  de  Moraes  o  fez. 

Nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha ,  e  Domínios  Ultramarinos  no  Livro  primeiro 
dos  Alvarás  ,  Leis  ,  e  Patentes  a  foi.  123.  verf.  fica 
efte  Alvará  regiftado.  NoíTa  Senhora -da  Ajuda  em  31 
de  Agofto  de  1795. 

Caetano  Jofé  Ribeiro. 


Jofé  Alberto  Leitão. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte  ,  e  Reino,  pela  qual  paliou.  Lisboa  3  de 
Setembro  de  1795. 

Jeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  60.  Lisboa  3  de  Setem- 
bro de  1795. 

António  Joaquim  Serrão. 


Na  Oíficina  dè  António  Rodrigues  Galhardo. 


